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ROUBAIX, LE 27 JANVIER 1887 

M. AIMÉ DELFOSSE 
i 

Nous n ' avons pu q u e m e n t i o n n e r , h ie r , la 
nuri &i soudaine et si inattendue de M. 
Aimé Delfossc, président de la ch?mtor*t\v 
commoroc <ie Roubaix, membre du Conseil 
ttupériear du commerce et da l'industrie. 

Cotte nouvelle .1 jeté une profonde émotion 
dans le cœur de tous les Rmbaisicns qui sa-
v«\it l'histoire de leur cité depuis quarante 
u n s . qui se souv i e nne n t des el ibrts qu'i l a fallu 
t en t e r , d e s lu t t es qu'i l a fallu souteni r , soit 
pour obtenir des pouvoirs publies des institu
tions indispensables ou de grands travaux 
d'utilité générale, soit pour défendre nos in
dustries au Parlement ou dans les commis
sions d'enquête. 

mie a profondément attristé aussi les amis 
de l'honorable président, et tous ceux qui, 'l'ap
prochant, connaissaient la noblesse et la 
bonté de cette âme d'élite, la haute valeur 
de cette intelligence. 

il faudrait, poorretracer comme il convien
drait la vie publique de H. Aimé Delfossc, 
écrire tout entière l'histoire commerciale et 
manufacturière de Roubaix depuis i s i s . qui 
fui l'année oà il entra dans la Chambre con
sultative des Arts et manufactures. 

Pendant ces trente-neuf ans, il n'est pas 
un grand intérêt public auquel il soit resté 
é t r a n g e r , pas une quest ion cons idérable qu' i l 
n'ait é tudiée . El l 'h is tor ien de la C h a m b r e 
consu l ta t ive d e R o u b a i x a pu d i re a v e c j u s t i ce , 
e n rappe lan t l 'élection de 1848, et en par lan t 
d e M. Dclfosse : « P a r m i les n o u v e a u x m e m 
b r e s , il s'en t rouva i t un qui devai t s ' a t t acher 
de tou t coeur à la C h a m b r e et p r o d i g u e r a u x 
i n t é r ê t s d u c o m m e r c e e t de l ' indus t r i e de sa 
v i l l e d 'adopt ion tou te son inte l l igence, ses 
a p t i t u d e s et une Oir.Tgic q u e t r e n t e années 
n ' on t pas affaiblie. » 

Quand le j o u r n a l i s m e quot id ien et ses e x i 
g e n c e s me la isseront que lque rép i t , q u a n d me 
v i end ron t d e s j o u r s moins fiévreux — s'ils 
nie v iennen t — j ' e s sa i e r a i d ' éc r i re , p o u r la 
généra t ion à ven i r , la vie de ces v i eux l u t 
t e u r s rouba i s i ens à qui tous nous devons t an t , 
q u e j ' a i c o n n u s et a imés , et q u e j e vois m a i n 
t e n a n t t o m b e r un à un. 

Aujourd 'hu i , dans cet a r t i c le , fait a u c o u 
r a n t île la p l u m e , .je ne puis q u e r a p 
peler les da tes pr inc ipales de l'cxisteUCC si 
rempl ie de M. Aimé Delfossc. 

Au c o m m e n c e m e n t de 1851, les é v é n e m e n t s 
po l i t iques , une saison peu favorable à la ven t e 
dc:s l a i n a g e s , l ' app roche d e l a d a t e d e 1852 
qui a la rmai t l 'opinion, axa ien t r e n d u c r i t i que 
la s i tuat ion de la fabr ique de R o u b a i x . L a p r o 
duc t ion f ia i t r édu i t e et l'on e n t r e v o y a i t 
l ' h e u r e où la moi t ié d e la popula t ion o u v r i è r e 
a l l a i t se t r o u v e r sans r e s sou rce s .La C h a m b r e 
consu l t a t ive é leva la voix et ce fut M. l>el-
f o s s e q u i se fit son i n t e r p r è t e d a n s u n r a p p o r t 
au préfe t . 

•lusqn'en lsi'.n. nous r e t r o u v o n s son n o m 
mêlé M lous les déba t s de la C h a m b r e consu l 
t a t ive . 

l.a nouvel le de la conclusion d 'un t r a i t é de 
c o m m e r c e avec l 'Angle te r re v i en t a lo r s s u r 
p r e n d r e cl a l a r m e r Koubaix . La C h a m b r e 
consu l t a t ive n o m m e u n e commiss ion c h a r g é e 
d e r e c h e r c h e r u n m o d e de tarif ication p o u r 
l ' en t rée en F r a n c o des marchand i ses a n 
gla i ses . 

La rédac t ion du Mémoire est confiée à M. 
Delfossc. Mais — chose incroyable — ce n 'est 
pas à la Chambre que le g o u v e r n e m e n t l'ait 
appel p o u r s 'éclairer . Des indus t r i e l s r o u b a i 
s iens , r e p r é s e n t a n t l ' industr ie du la inage , sont 
appe lés à Pa r i s , l is adoptent le t rava i l p r é 
pa ra p a r la commiss ion , et c'est M. Aimé Del

fossc qui le défend devan t le conseil s u p é r i e u r 
prés idé pa r M. Rouhc r , m i n i s i r e d u c o m 
merce . 

L 'année su ivan te , la C h a m b r e consu l t a t ive , 
dans un rappor t rédigé par M. Delfossc, fait 
un s u p r ê m e appel au g o u v e r n e m e n t do l 'Em
p e r e u r p o u r l ' achèvement du cana l . Les c i r 
constances difficiles d a n s lesquelles l ' indus
t r i e va se t r o u v e r , font d é s i r e r que R o u b a i x 
soit enfin doté d 'une voie n a v i g a b l e qui lui 
donne ra ses c h a r b o n s e t ses bois à mei l leur 
marché . L e 21 ju i l l e t , un décret impér ia l d é 
c la ra d 'u t i l i té pub l ique les t r a v a u x d u cana l 
de Koubaix . 

La m ê m e année , le décret s u r l ' impor ta t ion 
t empora i r e des t i ssus unis des t inés à l ' impres 
sion, soulève u n m é c o n t e n t e m e n t profond d a n s 
une pa r t i e de la fabr ique . M. Déliasse expose 
au min i s t r e , au nom de la C h a m b r e , des « d o 
léances » a s s u r é m e n t légi t imes . 

Cet te opposi t ion de Roubaix à la nouve l l e 
poli t ique commerc ia l e i n a u g u r é e en 1860 se 
ca lma p e n d a n t l a g u e r r e de sécession en Amé
r i q u e . L a c r i se co tonn iè re fit la p r o s p é r i t é d e 
l ' indus t r ie de la la ine . Mais la lu t te con t r e les 
t r a i t é s de c o m m e r c e r e c o m m e n ç a , p l u s v i v e e t 
p lus a r d e n t e , a p r è s LSGû. El le s 'affirma é n e r -
giquement. j u s q u e ve r s la fin d e l ' E m p i r e . 

Il y a bien long temps de ces g r a n d s déba t s . 
L ' i ndus t r i e rouba i s t enne , p lus ha rd i e e t p lus 
v i g o u r e u s e q u e d ' a u t r e s , es t sor t ie t r i o m 
p h a n t e de la lu t t e qui s ' engagea i t a lo r s . 
Ceux de nos lec teurs qu i n ' é t a i en t pas con 
t e m p o r a i n s de ces discuss ions ou qu i n ' en 
o n t pas suivi les phases, d a n s les d o c u m e n t s 
et d a n s les écr i t s de ce t te pér iode de t r a n s 
format ion économique , ne p e u v e n t faci lement 
en app réc i e r l ' impor tance , ni p e u t - ê t r e c o m 
p r e n d r e l 'émotion q u e ces ques t ions soule 
va ien t ici. 

L i s fabr icants de second o r d r e voya ien t 
l eu r ex is tence menacée . I ls p re s sen t a i en t leur 
é c r a s e m e n t pa r les g r o s c a p i t a u x e t les 
g r a n d e s usines . Les chefs de la hau t e i n d u s 
t r i e n ' e n t r e v o y a i e n t pas sans inqu ié tude 
l ' aven i r d e c o n c u r r e n c e à o u t r a n c e qu i s 'ou
v ra i t d e v a n t e u x . 

Les o u v r i e r s in te l l igen t s c o m p r e n a i e n t 
quel les osci l la t ions ce t t e c o n c u r r e n c e al lai t 
i m p r i m e r à l eu r s sa la i res . I ls s ava i en t b ien 
qu ' i l s r i squa ien t de p e r d r e en s écu r i t é ccqu ' i l s 
p o u r r a i e n t , à c e r t a i n s j o u r s , g a g n e r en a i 
sance . 

Kouba ix é ta i t d e v e n u l 'une des c i ta 
del les de la défense du t r ava i l na t iona l . 

Son dépu té , M. .Iules D r a m e , p rononça i t 
à la C h a m b r e ses d i scours p le ins d ' en t ra in et 
d ' h u m o u r , tout b o u r r é s de chiffres e t de docu 
m e n t s fournis p a r M. Dclfosse. 

Le Journal de Roubaix, qui a v a i t enfin 
ob tenu l ' au to r i sa t ion a l o r s nécessa i re p o u r 
t r a i t e r de su je ts économiques , lu i faisait écho; 
il ava i t d ' a r d e n t s co l l abo -a t eu r s e t , p lus d ' une 
fois, son indépendance lui va lu t les sévè res 
c o n d a m n a t i o n s des t r i b u n a u x d e l 'Empi re . 
Les min i s t r e s d ' a lo rs , j u g e a n t q u e ces c o n 
d a m n a t i o n s ne suffisaient pas p o u r l eur d o n 
n e r ra i son , n e déda igna ien t pas , quelquefois , 
de d i scu te r à la t r i b u n e des a r t i c les q u i , r e p r o 
du i t s et c o m m e n t é s p a r la presse de P a r i s , 
axa ien t e u . d a n s le p a y s , u n ce r ta in re ten t i s se 
m e n t . 

s ' i l r edou ta i t les pér i ls d 'une t r a n s f o r m a 
t ion t r o p b r u s q u e d e no t r e r é g i m e économi 
que , s'il c h e r c h a i t à en neu t r a l i s e r ce r t a ines 
conséquences à son av i s r e g r e t t a b l e s , M.Aimé 
Dclfosse n ' é ta i t pas u n espr i t r é t r o g r a d e ; il 
lie désespéra i t pas : il ava i t confiance dans 
l ' in i t i a t ive et l ' in te l l igence des Rouba is iens . 
L ' un des p r e m i e r s , il compr i t qu ' i l fallait 
des a r m e s nouve l l e s a u x g é n é r a t i o n s qu i 
s 'é levaient e t , dans un m é m o i r e écr i t en lSiiô, 
a u nom de la c h a m b r e c o n s u l t a t i v e , il s i g n a 
lait au Conseil mun ic ipa l la nécess i té d ' u n e 
école d e t i s sage e t d 'un c o u r s d e mécan ique : 
« Il es t indispensable , d isa i t - i l , q u e n o t r e j eu 

nesse n e r e s t e n i d a n s l ' inact ion, ni d a n s la 
r o u t i n e ». Il m o n t r a i t r e n s e i g n e m e n t t e chn i 
que se c r é a n t a lo r s en Al lemagne ei, il ajou
tai t : « Il conv ien t que Rouba ix ne se r e l âche 
point ; q u e des c o u r s publ ics s'y é tabl i ssent et 
a iden t au p r o g r è s . Il faut, en un mo t , que le 
gén ie rouba is ten s'y r e t r e m p e et qu'enfin 
n o u s r e t r o u v i o n s d a n s l ' aveni r la p rospé r i t é 
du passé ». 

L' idée de l 'école des Ar t s i ndus t r i e l s é ta i t 
là en g e r m e . 

(A suivre) ALFKEB REBOVX. 

Après avoir laïcisé l 'enseignement pri
maire, no serait-il pas logique de sécula
riser l 'enseignement secondaire* Telle est 
la question que pose M. Mtiierand à la 
Chambre. Un crédit de 258,000 fr. est 
alloue aux aumôniers des lycées. « La 
liberté de conscience exige que et; crédit 
soit Lirfé. » Ainsi raisonne l 'orateur. 
Comme nos lecteurs le voient, c'est tou
jours le même mensonge qui circule et 
rampe dans l 'arène législative. La reli
gion catholique a cet inestimable honneur 
d'être combattue par des gens qui ne peu
vent se décider à lui porter des coups sans 
avoir pris la précaution dissimuler leur 
figure sous un masque. 

Pas un matérialiste n'a l 'audace de se 
proclamer, à la tribune, l 'adversaire irré
conciliable do l'Eglise et le champion ré
solu do l 'athéisme. C'est Reniement dans 
les ténèbres des tapis francs-maçon niques 
qu'ils osent déclarer que, pour arracher 
les enfanta de la bourgeoisie au christia
nisme, il faut congédier les aumôniers, 
Sortent-ils de leurs bouges, émerge nt-ils a 
la lumière, le courage manque aux plus 
hardis . Plaeésen face de cette Eglise qu'ils 
abhorrent , leur échine ondule, leur regard 
s'éteint, leur voix prend des inflexions ca
ressantes. Bref, le sectaire se fait libéral. 
S'agil-il de déchirer l 'Evangile* Oh '.non! 
Notre saint homme veut tout simplement 
protéger les consciences. L 'autre Jour , 
c'était Bourncville qui jouait cojoli rôle ; 
aujourd'hui, la guitare libérale csl grat tée 
par Milleraod. 

Tout irait bien si, malheureusement, le 
portefeuille de l'instruction publique n'é-
point tombé dans les mains d'un vieil al
chimiste qui n 'a pas eu le temps d'aller 
s'initier dans les Loges à l'art de la tar
tuferie politique. M. Bertheiot ne com
prend r ien aux finesses de M. Millcrand. 
Sans doute, comme radical, il professe le 
même respect que son interlocuteur pour 
les droits sacrés des consciences. Mais le 
bon Bertheiot n'est pas seulement libre-
penseur, il est marchand de soupe. A co 
ti tre, l'adoption du système Millerand lui 
parait impossible: « Si la République 
chassait les aumôniers des lycées, les éta
blissements del 'Etat tomberaient en ruine» 
Bertheiot présume-t-il t rop d e l à vitalité 
des croyances catholiques l Du tout. Des 
essais ont été faits. L'administration a cru 
devoir suspendre dans quelques collèges 
l'exercice du culte; aussitôt la moitié des 
élèves sont part is! Faut-il recommencer 
la même expérience \ Nos lecteurs devi
nent quel accueil reçoit celte déclaration 
dépouillée d'artifice. Pendant que la Droite 
applaudit à outrance, la Gauche conspue 

Bertheiot. Comment ! un ministre de gau
che ose dire la vérité* Ce stupide vieillard 
ne craint pas dé l iv re r à la presse un tel 
aveu* 

Livide de colère, Millerand proteste r i -
goureosement contre les paroles do Ber
theiot. Tout en se ralliant aux conclusions 
du ministre, l'affreux Burdeau essaie d'at-

(a portée de son langage. Mais 
quelle autorité peuvent avoir ces hypocri
tes réticences devant les assertions offi
cielles d'un membre duSgouverneniont* Un 
ancien plébiscitaire, 1" citoyen Rigaut, 
dans le but de réchauffer l 'ardeur de ses 
nouveaux coreligionnaires, entonne la"fa
meuse chanson de Lîéranger : 

Hommes noirs, d'où sortez-vous.' 
— Nous sortons de dessous terre. * 

Vaines pantalonnades! Hélas ! ces cou
plets de 1820 ne réussissent qu'à mettre 
en joie nos amis. La Droite se tord. A quoi 
bon lutter * Le mai est fait : la Chambre 
maintient les aumôniers. 

Nos adversaires ont commisTimprudence 
de confier les fonctions ministérielles à un 
libre-penseur encore peu familiarisé avec 
les procédés de la tartuferie radicale.Tant 
pis pour eux! Quoi que lassent les cafards 
de la secte, la France n'oubliera point les 
paroles de Bertheiot. Elle saura demain 
que la moine gauche qui trouve renseigne
ment religieux inutile pour les enfants du 
peuple le déclare nécessaire pour les tiis 
de la bourgeoisie. Malheur aux pauvres ! 
Malheur aux déshérités ! A l'exemple de 
l 'ancienne Rome, la République radicale 
interdit les autels et les dieux à la plèbe 
et ne permet l'exercice du culte qu'à l 'aris
tocratie. C'est la conséquence de la même 
politique qui refuse les secours religieux 
aux malades dos hôpitaux. 

DEUX DISCOURS 
D: notre correspond ml p irticitlia 

FPrlin, 26 janvier. — Dans 1« texte complet du. 
nouveau discours praaoaeé au Langtadt par le 
prince de Bismarck, ou trouve le passage suivant , 
•e rapportant directemeat à la situation générais 
de l'Europe. 

.• C'est vraiment mesquin de la part de l'opposition 
de chercher dans ces temps de périls extérieurs a 
arracher des concessions à l'impereur qui est con
vaincu que notre nation peut perdre s,,n Indépen
dance si ses forces militaires ne sont pas augmentées. 
La lui militaire est destinée à accroître noire armée, 
non pus aujourd'hui ni demain: mais c'est pour parer 
a-x périls dont les combinaisons de la politique euro
péenne peuvent n .as m inacer dans les quinze innées 
qui \*oit suivre, que nous désirons que le nombre des 
citoyens exercés au méUer des armes soit augmenté 
d e ÏÛO.I . 

» <>:;e augmentation de n rtre armée, je la c msi-
dére comme pouvant fournir une garantie soUdede 
la paix. Uuanb nous aurons ces £00.000 soldats de 
plus, cola ne manquera pas de faire de l'impression 
au dehors. L'étranger au moment où il aura a se dé
cider à ccs>er les armements exagérés contre nous, 
prendra sa résolution d'une toute autre façon, si 
BOUS n'avons que 10.000 hommes do plus ou si nous 
ne pouvons compter sur une auraient ation progres
sive pendant 7 ans. • 

Dans la même séance, M. Bennigsea, chef du 
part; national-libéral, a prononce un discoors-
programmo dont un Ions: passage à trait aux rela-
lious enlre la France et l'Allemagne. 

• Pour qu'il y ait encore chance de sauvegarder 
la paix en Btiropc, il faut que nos voisins, qui sont 
remplis ds jalousie à notre égard, soient convaincus 
que chez nous la nation, ses représentants, et le gou
vernement n'ont qu'un seul et même avis sur la né
cessité d'augmenter nos forces militaires. C'est avec 
raison que M. de Moltke a déclaré que le rejet de la 
loi militaire amènerait forcément la guerre. 

.. Je n'ajouterai qu'une chose à l'exposé l'ait par 
M. de Bismarck de noire situation vis-à-vis de la 
France : si, déjà, l'instabilité du régime politique de 
la France peut inspirera quelques ambitieux l'idée 

de chercher à s'y emparer du pouvoir en provoquant 
une guerre, il v a encore un motif qui pourrait en
traîner la nation tout entier à engager la lutte 
contre nous, c'est la perspective de détruire la con
currence désastreuse que nous lui faisons dan» le 
domaine économique. » 

Ces denx discours ont produit en Allemagne la 
plus grande impression. Les extraits que je vous 
télégraphie sont l'objet de tous les commentaires 
de la presse. AUBACH. 

La défense du Pape par les Catholiques 
Les j o u r n a u x ca thol iques s ' émeuven t de 

p lu s en p lus de la g u e r r e faite au P a p e p a r 
nos a d v e r s a i r e s . La publ ica t ion de la c i r c u 
la i re des f r ancs -maçons i ta l iens a u x Loges 
a l l e m a n d e s i nqu iè t e e t t r o u b l e les e s p r i t s . Le 
Pays, ieVaterUmd, de V t e a n e , l a G c r m a a f c z , 
e t c . , s 'associent au jo u rd ' h u i à nos cons idé ra 
t ions . La Gertnatûa p ropose u n e p ro t e s t a 
tion i n t e r n a t i o n a l e c o n t r e les a t t e n t a t s des 
Loges . Après a v o i r ci té nos réf lexions , elle 
a joute : 

« Toute la franc-maçonnerie suivra l'exemple 
des Loges allemandes. De là, la concentration 
catholique doit se poursuivre à son tour. 

• M. Windthorst demandait au dernier Congrès 
catholique, une protection internationale des ca
tholiques contre la situation indigue du Pape. 

> Chaque nation devrait élever sa voix. Nous 
recevons, à l'occasion du dernier discours du Pape 
au Sgcré-Collège, la proposition suivante : « Est-
ce que le jubile* sacerdotal de Sa Sainteté no four
nirait pas aux catholiques l'occasion de faire une 
protestation commune contre la situation du Pape? 
Nous répondons que, certainement, chaque nation 
élèvera la voix. De ces protestations nationales se 
formera la protestation internationale, de sorte 
qu'on substance, le désir exprime par un de nos 
lecteurs c-era réalisé. > 

.Nous s igna lons tou te cet te sér ie de p l a in t e s 
p o u r r e n d r e v i s ib le la cons t an t e p r é o c c u p a 
t ion du m o n d e ca tho l ique à l ' égard de R o m e 
et de Léon XIII. [Moniteur de Rome). 

\i>'umXeorretpondtmt spécial) 

P a r i s , 20 janv ie r . 

L.OM « I l v e r s l ï i -<tnste«« «!<» ! » ( ' l i m t i l » i > o 
«•I l e i i i i i i i N t è i ' i ' 

Le calme est rétabli , ou peu s'en faut, au sujet 
de l'alerte d'avant hier, et ce qui tend à le démon
t rer , c'est d'abord que l'ordonnance impériale 
interdisant l 'exportation des chevaux en Alle
magne ne produit , ici. aucun effet, saus doute 
parce qu'on s'y at tendai t , et ensuite parce que les 
organes radicaux et opportunistes recommencent 
à s. quereller, soit au sujet, du général Eoulaager, 
so!t nu sujet de l'élection législative de l'Yonne. 

Quant au gouvernement, il se préoccupe sérieu
sement de parer aux éventualités résul tant de la 
prolongation de la discussion du budget, ce qni 
signifie qu'il va demander aux Chambres de lui 
accorder un troisième dorzième provisoire. 

On dit que le vote de la droite, qui a empêché, 
hier, la suppression des aumôniers dans les'lycées 
a donné confiance au cabinet pour réclamer le ré 
tablissement des crédits supprimés par la Cham
bre pendant la session de l 'automne dernier. Si le 
ministère avait besoin du scrutin d'hier pour sa
voir à quoi s'en tenir sur les dispositions des con
servateurs à l'endroit du retranchement des allo
cations intéressant la liberté deconscienee et les 
droits de la religion, la chose fait peu d'honneur 
à son discernement; mais, s'il s 'imagine, aujour
d'hui, qu'eu de'liors de ces considérations, les droi
tes vont invariablement s'associer à lui pour ré ta
blir tous les crédits supprimés, il pourra recon
naître à la première occasion, qu'il s'est étrange
ment t rompé. Le dèvoument ministériel des 
conservateurs ne va pas jusque là. 

on prévoit au Palais-Bourbou, aussi bien que 
dans les régions gouvernemental s, que de nou
veaux ell'oris seraient tentés, a;; v s le vote du 
budget, pour faire ajourner, après les vacances de 
Pâques, le débat de la loi mur le relèvement des 
droits à l'entrée des céréales étrangères, les inté
ressés devant arguer à cet ell'et du mouvement 

des pétitions libres-échangistes, qui serait loin 
d'avoir encore dit son dernier mot dans les dé
partements vinicoles et certains centres ant i -pro
tectionnistes. On assure pourtant , que M. Devellc 
s» montrerai t opposé à tout ajournement; mais, 
bien que devant être soutenu par MM. Goblet et 
Dauphin, on n'oserait affirmer que la majoaité lui 
donnera raison. Et pourtant il JLiporteabsolument 
que la question soit dècidèeavant la session d'avril 
des conseils généraux. 

Aussi, pour répondre à cette considération, s'at
tend-on, à ce qu'on excipe de la situation exté
rieure pour demamJeria priorité en faveur de la 
loi militaire. C'est même pour cela, ajoute-t-on, 
que la commission se montre si empressée à expé
dier le projet du ministre de la guerre . 

En somme, il y a mmgjmiUt sous roche et bon 
nombre de représentant des centres agricole, 
s'étonnent du retard apporté dans le dépôt des p é 
titions en faveur du relèvement des droits, péti
tions dont le nombre et l 'importance ne sauraient 
manquer d'exercer une action décisive sur les re
solutions de la majorité. 

En autre sujet de préoccupations pour la majo
r i té , c'est la question de la censure dramatique. 
Sera-t-elle supprimée, sera-t-elle maintenue 
Vous savez qu'à ce sujet la gauche radicale n'a pas 
d'opinion. D'où l'on conclut que le gouvernement 
est aussi perplexeque son groupe favori. Il y a, du 
reste, au sein du ministère, plusieurs membres 
tels que MM. Lockroy et Granet, par exemple, 
dont les opinions sont engagées d'avance par leurs 
écrits, comme par leurs paroles, en laveur de la 
suppression. Par contre, il y en a d'autres qui, en 
leur qualité d'opportunistes, se piquent d'être 
avant tout, hommes rie gouvernement et qui veu
lent conserver entre leurs mains une arme politi
que capable de le préserver, le cas échéant, d'un 
danger extérieur. L'on a lieu de supposer que M. 
Goblet, peut-être en raison des circonstances, se 
rangera à ce dernier avis. 

En tout cas, la majorité semble bien divisée. 
L'extrême-gauche t ient a&solument pour la sup
p r e s s i o n ^ il y a sur les bancs de l'union des gau
ches, nombre de membres qui sont d'avis qu'il y 
a lien de faire au moins une expérience. Dans ces 
conditions c'est encore une fois la droitequi parai t 
devoir faire la majorité et j e n'ai pas besoin de 
vous dire dans quel sens elle votera au nom de 
tous les grands principes de morali tèet de religion, 
mis eu péril par la licence théâtrale, qu'il ne faut 
pas confondre avec la liberté véritablement digne 
de ce nom. 

£.«•* puii i i i i lstHioiist | K i i ' l o i i i e H t a l f C M 
Les journaux du soir sont sans intérêt. Il est 

vrai qu ' i l n 'y avai t personne cette après-midi 
dans les couloirs de la Chambre, attendu le peu 
d'importance des commissions convoquées pour 
aujourd'hui. La commission du budget s'est occu
pée des amendaments qui lui ont été renvoyés 
par la Chambre. 

M. Prevet, rappor teur du budget des conven
tions de 18s3 avec les grandes compagnies, con
clut à ce que l'on aégocie avec les compagnies 
pour laire modifier le programme des t ravaux, 
d'abandonner certaines lignes, d'en déclasser d'au
tres et de faire consiç»*» «u réseau complet à 
voie étroite. . x ; 

L ' o u v e r t u r e d u p a r l e m e n t a n g l a i s 

C'est demain l 'ouverture du parlement anglais 
et, si ledisceurs de la Heine ne parai t pas devoir 
contenir au t re chose que le programme ordinaire 
de la session qui se résumera, selon toute proba
bilité, dans l'adoption pa r l a Chambre des Commu
nes d'un nouveau règlement et de mesures de 
coercition destinées à rétablir le règne de la loi en 
Irlande, en attendant que le gouvernement pré
sente ses plans de réforme agraire relatifs à l'ile 
sœur. 

On annonce que les premières séances seron t 
remplies par des explications données sur la der
nière crise ministériele.C'estainsique lord Handoiph 
Churchill fort accusé d'avoir abandonné le poste 
de chancelier de l'Echiquier par des motifs rele
vant de pur amour-propre lroisse, sinon parce 
qu'il était devenu soudainement radical, de con
servateur qu'il é ta i t , doit entreprendre sa jus t i t i -
lication. Il lirait à cette occasion, ajoute-t-on, la 
correspondance échangée entre lui et lord Salis-
bu ry . 

Il est probable que M. Smith, le nouveau leader 
^minis tér ie l , lui répondra au nom du premier m i 

nistre et,les récriminations aidaut, il y a chance 
qu'il y ait pour la galerie un vrai régal de curio
sité. 
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DERRIERE HEURE 
(De nos correspondants particuliers 

elVar FIL SPÉCIAL) 

L e s a r m e m e n t s d e l ' A u t r i c h e 
Vienne, 27 janvier . — Une dépêche de Vienne 

adressée au Standard dit que l'Autriche va exa
miner si elle ne doit pas interdire l 'exportation des 
chevaux et prendre d'autres mesures dans la voie 
des préparatifs militaires. L'Autriche a conclu 
déjà de nombreux marchai de vivres et d'èquipe-
mants livrable-3 à réquisition avant tin mar.-. 

L e d i s c o u r s d o l a r e i n e a u P a r l e m e n t 
a n g l a i s 

Londres, 2? janvier . — Le discours de la reine 
» l 'ouverture du parlement constate que les rela
tions avec toutes tes puissances continuent d'être 
amicales. 

Les affaires de Bulgarie ne sont pas de nature à 
troubler la paix. L'Angleterre n'a pas â interve
nir dans les actes relatifs à l'élection du prince. 

L'entreprise des lies nVst pas terminé, mais 
progresse sérieusement. Le discours constate la 
nécessité de reformer en Irlande ia procédai* lé
gale pour rétablir l'ordre. 

L a c e n s u r e 
Paris, 27 janvier. — M. Bertheiot défendra à la 

Chambre la o»nsnre dramatique, dont la suppres
sion est réclamée par un certain nombre de dé
putés. 

L c 3 c o n v e n t i o n s a v e c l e s g l a n d e s 
c o m p a g n i e s 

l 'aris , 27 janvier . — Le gouvernontnn! se dis
pose à Iraiti r avec. 1rs grandes Compagnies de 
chemin de fer au sujet de la garantie d'intérêt, 
conformément aux dispositions que nous avons 
relatées hier. 

L e s g r è v e s e n B e l g i q u e 

Charleroi, 27 janvier . — Le nombre de gré
vistes augmente à Jttmet, â Unux et à Marchien-
ues. 

La situation s'aggrave «1 l'on craint le retour 
des troubles qui ont éclaté l'an demie:'. 

L e s o b s è q u e s d u c a r d i n a l C a v e r o t 

Lyon, 27 j anv ie r .— Le.? obsèques ,du cardinal 
Caverot auront lieu mardi prochain, 1er février. 

L e s o u v r i e r s e m p l o y é s a u x t r a v a u x d e 
' t e r r a s s e m e n t d e l a t o u r Eiffel 

Paris, 27 janvier .— Les t ravaux rie terrasse
ment pour la tour Lifl'cl ont été commenoèa ce 
niHlin. 4ô0 ouvr iersdo"t la plupart sont de étran
gers. A huit heures 300 flovriew Français se sont 
présentés au chantier, demandant à être embau
chés. On leur a répondu que c'était impossihle,les 
embauchages étanl terminés. 

Les ouvriers se sont formés en cortège et, avec 
calme, se son 1 rendus à l'HOtel-rie-Yille nom pro
tester, nu leur dit qu'on ne pouvait pas recevoir 
avant deux heures du soir. 

U n d é m e n t i d u g é n é r a l B o u l a n g e r 
H l ' a r i s , 27 janvier . — M . le ministre de la guerre 
fait démentir les conversations qu'il aurait eues 
avec des correspondants de journaux étrangers. 11 
dit que cts conversation» sont de pure fantaisie. 

T r e m b l e m e n t d e t e r r e e n I t a l i e 
Aquiia, 27 janvier . — Sept secousses de t rem

blement de terre ont été ressenties hier après-
midi . 

Trois surtout ont été forts. 11 n'y a pas de vic
t ime. 

L e C o m b a t d e M a s s o u a h d é m e n t i 

Le Caire, 27 janvier . — La combat de Massouah 
est démenti . 

CHAMBRE DES D L P U T É S 
( D I nos correspondants particuliers et par FIL Si'tfliAL) 

Sitmce du jeudi ?T Janvier 

Présidence de M. Fi.oqtET, président. 
La séance est ouverte â 2 heures. 
L'ordre du jour appelle la suite de la discu ion 

sur le budget de l'instruction publique. 
M . T h r l l i e r d o P o n c h e v i l l e développe un 

amendement an chapitre 17 tendant à réda i rede 
:V22.000 fr. le crédit pour l 'enseignement secon
daire de jeunes tilles. 

Ce crédit sera ainsi ramené aux chifires de 
l'exercice ISSti. L'augmentation demandée ne ré 
pond à aucun des faits cités. 

L'orateur critique la tendance a procurer a des 
jeunes lilles sans fortune, une éducation supérieure 
à leur situation. 

Au lieu d'en faire de bonnes mères de famille, 
on n'en fait que des déclassée qui attendent en 
vain des emplois d'institutrices que la République 
leur a promis. (Applaudissements). 

M . B u r g a u d combat l'amendement de M.Thel-
l ierde Poncheville dont l'adoption entraînerait 
l'arrêt des t ravaux de seize collèges. (Protestations 
adro i te ) . 

M. T h e l l l e r réplique qu'il n'est pasadver aire 
de l 'instraction, ' i " ' 1 ' C t ' dein:t'-vle pas de reculer ; 
il voudrait seulement qu'on tint compte de la t i -
lualion financière du pays et qu'on ne se laacat 
p a s d a a s des dépenses irrétlècliies (Applaudisse
ments à droite.) 

L'.iiiiendemept est repoussé par 370 voix contre, 
175, 

M . d e M a c l t a u proposa une réduction de 
20.000 tv. sur les bourses nationales dont on ab*M 
et qui ne s-out pus toujours dévolues aux plus mé
ri tants . On augmente en outre le nombre des ins
t i tu teurs et des institutrices qu'on laisse sans em
ploi. (ApDlauiiisements à droite.! 

M . B e r t h e i o t répond qu'il importe de déve
lopper l 'instruction des jeunes filles afin qu'elles 
toient à la hauteur des idées modernes. 

M . d e M a c k a u reproche au ministre de ca
cher le nombre de boarses accordées, et dit qu'il 
renouvellera son amendement chaque année. 

L'amendement est repoussé. 
M . d e L a n j u i n a i s demande une réduction 1c 

lOO.OOo fr. qui est également rejetée. 
La séance continue. 

Dernières Nouvelles Régionales 

Tribunal correctionnel de Lille 
A ••• • • • dm / c u t i . ' . ' ; , , 

Présidence de M. PAKF.NTV, > ice-président 

S o p h i e e t M a r i a . — Lne vieille querelle de 
deux voisines de Wattrelos s'est réveillée par une 
dispute à coup rie balai. L'origine de la batail lcde 
ces dames fut an ruisseau dans lequel coulent le» 
eaux de la rue. Suivant l'usage ou commença oar 
débiter t< nt un répertoire de jolis motj de la 
langue poissarde. Puis on en vint aux coup: . 
Sophie prend le chignon de Maria. Mari» prend 
le chignon de Sophie; les balais s'entrechoquent; 
ces dames s'empoignent. Tout à coup l'une d'elles 
reçoit sur l'œil un collyre boueux. Elle culbuta, 
l 'autre saute sur elle. On se déchire. Enfin le t r i 
bunal les metd'accortl en leur iuili»eant 16 francs 
d'amende à l'une. SS francs à l 'autre. 

V o l à T o u r c o i n g . — M . Pierre Destombes, ttla-
teur à Tourcoing.remarquai tdepuisquelquetemps 
la disparition de déchets de laine de sa fabrication 
11 ne savait sur qui porter ses soupçons, lorsqu'il 
acqui t ,par uiie dénonciation, la preuve d e l à cul
pabilité d'un camionneur Jules P . . . il ] e prit en 
flagrant délit les i;et cjjr.nvier dernier. 

Maigre les bons antécédents du coupable, qui 
rlepnis lt^ ans était dans la maison, il dnt •• ' ren
dre a l'évidence. Jules P . . . . emportait, chez lui 
des déchets qu'il vendait ou dont il faisait ries 
matelas. Le tr ibunal le condamne à trois mois. 

M o h a m e d C h i r b e n M u s t a p h a . — Encore 
un enfant du désert qui magnétise les doigts et 
voie les bagues '. 11 serre la main des gens et eon-
serve ilaus ses mains les bijoux. Le tribunal la 
condamne à trois mois. 

L e t r i b u n a l condamne un mendiant t rouvé 
dans !•?» rues de Koubaix à i'o jours, MAUBI CARRÉ. 
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